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RESUMO GERAL 

 

 Várias oleaginosas estão sendo pesquisadas para a produção de biodiesel: soja, 

mamona, dendê, girassol, amendoim, crambe, nabo forrageiro, colza entre outras. Com o 

crescente preço do petróleo e por ser uma matéria prima finita, a busca por alternativa ao 

diesel se faz necessário nos dias de hoje. Estudos relacionados com o biodiesel vêm crescendo 

no Brasil, especialmente com relação à matéria prima, produção, e tecnologias para a 

produção. Estes estudos são divulgados, principalmente, no Congresso Brasileiro de Plantas 

Oleaginosas, Óleos, Gorduras e Biodiesel, realizado anualmente desde 2004. Esta dissertação 

foi dividida em quatro capítulos, onde se procurou demonstrar a importância dessa temática, 

em seguida discorreu-se sobre a variedade de insetos em importantes culturas para a produção 

do biodiesel e, finalmente, foi descrito a distribuição de insetos em algumas culturas. Assim, 

este trabalho buscou registrar os insetos que ocorrem nestas culturas, que hoje estão inclusas 

dentro das culturas visadas como potenciais para produção de biodiesel, e que podem ser uma 

alternativa ao uso do diesel no Brasil. O primeiro capitulo constou de uma revisão de 

literatura sobre o tema “O uso de culturas oleaginosas para produção de biodiesel no Brasil”, 

contendo a temática sobre o uso do biodiesel no Brasil, culturas oleaginosas como potencial 

para produção de biodiesel, análise faunística e distribuição espacial de insetos. O segundo 

capítulo foi sobre o levantamento de insetos em quatro culturas com potencial para produção 

de biodiesel (nabo, niger, crambe e girassol). Foram encontrados 7.406 espécimes nas quatro 

culturas, correspondendo a 3.569 no nabo forrageiro que apresentou uma riqueza de insetos 

com 18 espécies; 2.275 espécimes no Níger, com uma diversidade de 17 espécies; 908 no 

crambe com uma riqueza de 18 espécies; e 654 no girassol com uma riqueza de 18 espécies. 

O terceiro capítulo foi sobre a distribuição espacial de Microtheca ochroloma (Stal, 1860) na 

fase larval e nos adultos na cultura de nabo forrageiro. Para tanto, foram calculados os índices 

de agregação e através dos testes de ajustes das classes numéricas de indivíduos encontrados e 

esperados às distribuições teóricas de frequências. Todos os testes realizados indicaram o 

ajuste dos dados de número de indivíduos à distribuição binomial negativa. O quarto capítulo 

foi sobre a distribuição espacial de Astylus variegatus (Germar, 1824) na cultura do niger. 

Esse inseto pode causar danos a cultura  na fase larval e quando adulto pode influenciar a 

reprodução da planta. Foram calculados os índices de agregação e realizados os testes de 

ajustes das classes numéricas de indivíduos encontrados e esperadas as distribuições teóricas 

de frequências. Estes testes também resultaram em ajustes dos dados à binomial negativa. 
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Capítulo I 

 

 

Revisão de literatura sobre o uso de culturas oleaginosas para produção de biodiesel no 

Brasil 

 

Maria Lidia Matsumoto
2
 & Marcos Gino Fernandes

2
  

 

2
Programa de Pós-Graduação em Entomologia e Conservação da Biodiversidade, 

Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD), Caixa Postal 322, Rodovia Dourados-

Itahum, KM 12, 79804-970 Dourados-MS, Brasil. e-mail: lidiamatsumoto33@gmail.com 

 

 

1. Uso do biodiesel no Brasil 

O uso do combustível fóssil é crescente e com a constante variação dos preços no 

mercado internacional além da elevada poluição causada durante a extração e por se tratar 

de um combustível fóssil finito, os órgão internacionais tem se voltado para criação de 

vários programas para a busca e desenvolvimento tecnológico de fontes energéticas 

alternativas (Silva et al 2005). 

Uma produção mais limpa adota princípios de preservação no qual prioriza poupar os 

materiais como água e energia, de modo que, as futuras gerações não venham sofrer as 

consequências por agressões ao meio ambiente (Werner et al 2009). 

A preocupação com novas fontes de energia começou com a crise de petróleo nos anos 

70, despertando o mundo para a busca de formas alternativas de energia, sendo que no Brasil, 

essa preocupação resultou na criação do Pró-Álcool nos anos 80 e outros programas de 

incentivo ao uso de combustíveis alternativos como óleos vegetais, gasogênio, gás natural, 

biogás e outros (Silva et al 2004). 

Para tanto, a utilização de óleos vegetais como matéria-prima utilizada para 

combustíveis não é recente. As primeiras experiências com motores de combustão por 

compressão foram realizadas com óleo de amendoim (Benevides 2011) em 1900, com uma 

versão menor do motor Diesel fabricado pela empresa francesa Otto, sendo mostrada na 

exposição de Paris (Pahl 2008). Porém, razões de natureza econômica levaram, na época, ao 

completo abandono dos óleos vegetais como combustíveis. 

O processo de produção de biodiesel a partir de frutos ou sementes oleaginosas foi 

primeiramente patenteado por um brasileiro, o professor Expedito José de Sá Parente, da 
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Universidade Federal do Ceará (Parente 1983). O Programa Nacional de Produção e Uso de 

Biodiesel – PNPB criou uma demanda para o biodiesel e tem sido estimulada a produção 

brasileira de diversas plantas oleaginosas (Cesar & Batalha 2010). 

Problemas decorrentes do aquecimento global fazem com que tecnologias limpas 

tenham uma aceitação maior pela população mundial e a busca e/ou retomada de pesquisa por 

tecnologias e produtos menos poluentes é crescente (Ministério do Meio Ambiente 2013). 

O uso do biodiesel reduz as emissões do monóxido de carbono (CO), do material 

particulado (MP), do óxido de enxofre (SO2), dos hidrocarbonetos totais (HC) e de grande 

parte dos hidrocarbonetos tóxicos, que apresentam potencial cancerígeno (Biodieselbr.com 

2013). 

O mercado de óleo vegetal vem crescendo, e com esse crescimento acontece também a 

busca por novas técnicas de produção e principalmente por novas culturas oleaginosas (Rosa 

et al 2009). Sendo assim, óleos vegetais tornaram-se mais atraentes recentemente por causa de 

seus benefícios ambientais e ao fato de que eles são feitos a partir de recursos renováveis 

(Demirbas 2008). 

O biodiesel é um combustível renovável sendo produzido a partir de fontes renováveis 

de energia, sem enxofre na sua composição. É um combustível renovável, biodegradável e 

ambientalmente correto, sucedâneo ao óleo diesel mineral, constituído de uma mistura de 

ésteres metílicos ou etílicos graxos, obtidos da reação de transesterificação de qualquer 

triglicerídeo com um álcool de cadeia curta, metanol ou etanol (Parente 2003). 

Combustíveis alternativos para motores a diesel são cada vez mais importantes devido à 

escassez das reservas de petróleo e aos problemas de poluição ambiental (Macedo & Macedo 

2004), além de diminuir a dependência externa (exportação) e aumentar a disponibilidade de 

emprego no país. 

Entre as vantagens da utilização do biodiesel podemos citar que a queima do biodiesel 

gera baixos índices de poluição (Lima 2007). O consumo de biodiesel puro pode reduzir a 

emissão de CO2 em mais de 78% comparado ao consumo de diesel convencional; gera 

emprego e renda em áreas rurais evitando o êxodo rural, produzido em larga escala e com uso 

de tecnologias, o custo de produção pode ser mais baixo do que os derivados de petróleo. 

A adição de biodiesel ao diesel convencional foi aprovada em 13 de janeiro de 2005, na 

Lei n
o
 11.097/05, no Art. 2

o
, que prevê a adição de até 5% de biodiesel ao diesel tradicional 

esta disposta na Lei n
o
 11.097/05. A procura por fontes alternativas são crescentes atualmente, 

existem estudos relacionados com a adição de 10%, 20% e até 100%. 
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Óleo vegetal puro é produzido a partir de plantas oleaginosas por pressão, extração ou 

métodos comparáveis, a partir de plantas oleaginosas, em estado bruto ou refinadas, mas 

quimicamente inalterado, para que a sua utilização seja compatível com o tipo de motores e os 

respectivos requisitos relativos a emissões. 

O Brasil é um dos países com maior potencial para produção de combustíveis a partir de 

biomassa e explora menos de um terço de suas áreas agricultáveis, o que constitui a maior 

fronteira para expansão agrícola do mundo, cerca de 150 milhões de hectares, podendo 

incorporar novas áreas á agricultura com cultivo de oleaginosas sem competir com a produção 

de alimentos (Trzeciak et al 2008). 

Neste contexto, o Estado de Mato Grosso do Sul dispõem de uma área em torno de um 

milhão de hectares para serem cultivados com culturas anuais para produção de biodiesel, 

com período de semeadura outono-inverno, sem a necessidade de abertura de novas áreas. O 

Estado também possui um edafo-clima e uma topografia favoráveis e apresenta significativo 

potencial na produção de biomassa que se prestará como fonte da matéria prima na produção 

do biodiesel (Silva et al 2005). 

A produção de biodiesel traz como consequência: o aumento das culturas com 

viabilidade econômica, melhorando as condições para ocupação do solo e coberturas para o 

plantio direto; aumenta a disponibilidade de farelos proteicos a custos mais acessíveis, 

estimulando a atividade de integração lavoura-pecuária (Pitol 2007). 

 

2. Culturas oleaginosas como potencial para produção de biodiesel 

As oleaginosas são plantas que contém um alto teor de óleo, a partir de suas sementes 

(soja, colza, canola, girassol) como de seus frutos (palma, babaçu, coco), podendo ser 

utilizadas para a produção de óleo vegetal. 

 

2.1 Nabo forrageiro (Raphanus stivus L. var. Oleiferus Metzg.) 

O nabo forrageiro é uma planta da família das Crucíferas. Sua massa foliar é, geralmente, 

utilizada para adubação verde, pois apresenta elevada capacidade de reciclagem de nutrientes 

do solo, como nitrogênio e o fósforo, sendo indicada para rotação de culturas como cobertura 

do solo durante o inverno e alimentação animal (Pereira 2012). 

Originário da Ásia, além de grande valor na alimentação animal, é de grande utilidade 

como planta para adubação verde, devido seu crescimento agressivo e controle de ervas 

daninhas (Jesus 2009). Sendo cultivada em toda Europa, Ásia e América, é um vegetal 

popular especialmente nas regiões frias (Haliloğlu et al 2012). 
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Possui o sistema radicular pivotante bastante profundo, promovem importantes efeitos 

físicos no solo, permitindo um preparo biológico e descompactando o solo. O florescimento 

ocorre aos 80 dias após o plantio, com o longo período de floração é útil na criação de 

abelhas, para a produção de mel. 

O nabo forrageiro tem sido muito cultivado no Brasil como cobertura de solo, contudo, o 

aproveitamento das sementes para produção de óleo a ser utilizado como matéria-prima para 

produção de biodiesel tem despertado muito interesse recentemente (Ferrari et al 2005). 

Possui em suas sementes alta porcentagem de lipídios, podendo ser empregada para fins 

de produção de biodiesel (Jeller et al 2008). Como os grãos produzem óleo de excelente 

qualidade são indicadas para produção de biodiesel, por possuir baixa viscosidade e 

proporcionar um bom desempenho aos motores. 

Vários projetos que estão sendo implantados no Brasil sobre a produção de biodiesel têm 

o nabo forrageiro como fonte de matéria prima. O porcentual aproximado de óleo na extração 

é em media de 35% (Green Fuel Energy S.A. Biodiesel 2012), podendo variar de 30% até 

40% de teor de óleo contidos na semente. 

 

2.2 Niger (Guizotia abyssinica Cass.) 

Pertencente à família Asteracea, o niger  é uma dicotiledônea herbácea anual, as flores 

possuem a reprodução cruzada, não podem ser autofecundadas. É cultivado em países como 

Índia, com uma produção de 3% do óleo do país, e Etiópia (país de origem) resultando em 

uma produção de 50% do óleo no país (Getinet & Sharma 1996). É uma planta nativa da 

África, das regiões entre a Etiópia e Malawi (Buiate et al 2008). 

A introdução de sementes de niger na Índia foi seguida pelo desenvolvimento de uma 

produção comercial significativa (Weiss 2000). Sua semente é importante para a produção de 

óleo na Etiópia, o niger é cultivado em sistema de agricultura convencional (Getinet & 

Sharma 1996), o local de cultivo, tem como característica, solos encharcados, a planta se 

desenvolve em um ambiente, onde a maioria das culturas não conseguem se desenvolver, 

contribuindo assim, para a conservação do solo e recuperação de áreas degradadas. 

No Brasil, essa planta se adaptou bem às condições edafoclimáticas brasileira e seu 

cultivo vêm crescendo, utilizada como importante opção para rotação entre culturas, uma 

opção para cultivo de safrinha; vem sendo utilizado na indústria de óleos vegetais para 

alimentação humana e também como alternativa para a produção de biocombustíveis (Rosa et 

al 2009). 
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Dentre as matérias primas utilizadas para a obtenção do biodiesel, uma fonte que vem se 

destacando, são as sementes de plantas oleaginosas, que possuem teores de óleo variáveis, 

correspondendo com o porcentual  de óleo exigido para a produção de óleo; entre as varias 

espécies propostas para utilizar para a produção de biodiesel o niger é mencionado como uma 

cultura promissora (Faria et al 2009).  

As sementes do niger possuem 30% de óleo de ótima qualidade, muito usado na 

alimentação, tintas e sabonetes; a torta de niger, que possui de 17% a 19% de proteína, é 

usada para alimentação animal após extração do óleo (Buiate et al 2008). Além disso, pode 

ser usada como adubação verde na fase do pré-florescimento, e como fonte de néctar para 

abelhas (Duke 1983). A produtividade dessa cultura chega a 1200 kg há
-1

, em solos férteis 

(Buiate et al 2008). 

 

2.3 Crambe (Crambe abyssinica Hoechst) 

 O crambe (Crambe abyssinica Hoechst) é uma planta de inverno, originária do 

mediterrâneo, tem sido cultivado na África, Ásia, Europa, Estados Unidos da América, no 

Reino Unido e em alguns países da Europa (Colodetti et al 2012), pertence a família das 

crucíferas que apresenta grande potencial para ser cultivada, com a finalidade para a produção 

de biodiesel, devido o óleo não ser recomendado para o consumo humano. 

O crambe foi utilizado por muitos anos, como cultura para cobertura do solo, mas tem 

boas possibilidades, de ser uma cultura voltada à produção de biodiesel, devido os bons teores 

de óleo, aliado a rusticidade da planta, com baixo custo de produção. Essa planta surge como 

uma alternativa para a produção de matéria-prima, visando à obtenção de biocombustível 

(Costa et al 2012). 

 

2.3 Girassol (Helianthus annuus L.) 

O girassol (Helianthus annuus) têm sua origem no oeste da América do Norte, se adapta 

a vários tipos de solos e as condições ambientais distintas, seu cultivo vem crescendo ano a 

ano. O girassol é cultivado em quase todos os continentes e, no Brasil, ocupa 22.000 ha de 

área plantada, com uma produção estimada de 11.000t e rendimento médio de 500 kg de 

grãos/há (Mizubuti 2002). 

Em regiões produtoras de grãos, um importante fator observado, foi o beneficio que o 

girassol proporciona às culturas da soja e do milho, com um incremento de 10% na 

produtividade, cultivadas em sucessão. As perspectivas do crescimento da área cultivada com 

girassol no país são bastante favoráveis, visando atender o mercado de biocombustíveis, 
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devido ao alto teor de óleo contido no grão (35% a 47%).  Uma de suas vantagens, é que o 

girassol pode ser uma alternativa para o cultivo safrinha (Gazzoni 2008). 

 

3. Análise faunística 

Os estudos faunísticos no Brasil têm sido realizados para um melhor conhecimento da 

entomofauna de um determinado ecossistema (Carvalho 1984). É uma técnica que vem sendo 

utilizada há muitos anos, para caracterizar e delimitar uma comunidade, medir o impacto 

ambiental de uma área, conhecer espécies predominantes e comparar áreas com base nas 

espécies de insetos (Frizzas et al 2003). 

É importante conhecer a diversidade de insetos encontrados na cultura para  obter uma 

abordagem eficiente com relação ao controle de insetos pragas. Estudos sobre os parâmetros 

faunísticos e a dinâmica populacional de algumas espécies pragas são fundamentais para o 

estabelecimento de estratégias voltadas para o manejo integrado (Santos et al 2011). 

Através desta análise podem ser catalogadas as espécies que ocorrem em uma 

determinada cultura e determinar a época de sua maior ocorrência, sendo importante para a 

tomada de decisão, podendo ser uma ferramenta para o Manejo Integrado de Praga (MIP). 

Espécies descritas como raras em determinado período, com o passar do tempo podem tornar-

se abundantes, ou uma espécie muito abundante pode ser tornar rara. 

Dependo do foco do estudo, busca-se uma metodologia para realizar a amostragem, 

podendo ser registrados insetos encontrados em diferentes partes da planta, coletando-se 

insetos herbívoros, predadores e parasitoides. Dessa forma, a análise faunística é utilizada 

para verificar a diversidade de espécies em uma ordem (Auad & Carvalho 2011; Lutinski & 

Garcia 2005), ou o levantamento total de espécies em um determinado agroecossistema 

(Santos et al 2011; Branco et al 2010; Minzão 2006). 

 

4. Distribuição espacial de insetos 

Refere-se à forma de como o inseto esta distribuído na cultura, sendo que a amostragem 

é uma das etapas fundamentais em estudos de ecologia quantitativa e seu uso nos estudos 

científicos justifica-se devido a impossibilidade ou inviabilidade de se trabalhar com toda 

população (Zanetti 2012).  

A posição espacial em que o indivíduo está distribuído em determinado ambiente 

depende da configuração dos recursos necessários à sobrevivência da espécie e da distribuição 

dos demais organismos. Sendo importante conhecer o inseto praga que está presente na 
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cultura onde e como se encontra distribuído para a tomada de decisão, em relação aos 

métodos de controle. 

A distribuição espacial de insetos obedece a fatores físicos existe a probabilidades que 

nem todos os pontos do espaço tem a mesma chance de serem ocupados e fatores biológicos 

há certos pontos onde as condições e fatores externos que influenciam a sobrevivência do 

inseto são mais favoráveis que outros (Rabinovich1980). 

Um dos aspectos que merecem atenção é a distribuição espacial da população, a qual tem 

sido definida como a posição que os indivíduos ocupam, uns em relação aos outros, no 

habitat, em determinado momento (Ricklefs 1996).  

O conhecimento da distribuição espacial de insetos é fundamental para a utilização de 

métodos de controle, determinação de danos econômicos, sendo um parâmetro importante a 

ser considerado para subsidiar a tomada de decisão. Conhecer o modelo de distribuição 

espacial de pragas no campo é fundamental para estabelecer um plano adequado de 

amostragem e, assim, garantir a correta utilização das estratégias de controle, além da 

otimização das técnicas de amostragem (Fernandes et al 2002). 

A partir do momento em que o tipo de distribuição foi detectado, podemos propor e testar 

hipóteses que expliquem quais processos responsáveis pelo padrão observado. Estudos 

voltados para distribuição de espécies de insetos são importantes para predizer os danos 

ocasionados nas culturas e posteriormente aplicar medidas de controle. 
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Capitulo II 

 

 

Análise da entomofauna e flutuação associada a quatro culturas com potencial para 

produção de biodiesel 

 

 

Maria Lidia Matsumoto
2
 & Marcos Gino Fernandes

2
  

 

2
Programa de Pós-Graduação em Entomologia e Conservação da Biodiversidade, 

Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD), Caixa Postal 322, Rodovia Dourados-

Itahum, KM 12, 79804-970 Dourados-MS, Brasil. e-mail: lidiamatsumoto33@gmail.com 

 

Resumo: As culturas oleaginosas vêm ganhando destaque devido ao seu potencial para a 

produção de biodiesel,  como uma alternativa ao diesel. Portanto, neste trabalho objetivou-se 

avaliar a entomofauna, por meio de análises faunísticas, associada às seguintes culturas: nabo 

forrageiro, niger, crambe e girassol, no município de Dourados, Estado do Mato Grosso do 

Sul, tendo em vista que essas cultivares possuem potencial para a produção de biodiesel. Os 

insetos foram coletados com o método de pano de batida. As avaliações ocorreram em área 

experimental agrícola (latitude 22º 14’S, longitude de 54º 49’W). Foi observado um total de 

7.406 espécimes, correspondendo a 3.569 espécimes no nabo-forrageiro nos quais estão 

incluso, 18 espécies, 2.275 no niger com uma de riqueza de 17 espécies, 908 no crambe com 

riqueza de 18 espécies, e 654 no girassol com riqueza de 18 espécies. Com relação ao estudo 

da diversidade de espécies medida nas quatro culturas analisadas, o índice de Shannon-wiener 

indicou baixa diversidade apenas na cultura do nabo forrageiro, uma vez que o maior valor 

ocorreu na cultura do girassol (22,935), seguido pelo crambe (17,487), niger (15,364) e nabo 

forrageiro (0,5716). A cultura que apresentou o maior índice de equitabilidade foi a do 

girassol (0,7935), seguido pelo crambe (0,6047), niger (0,5423) e nabo forrageiro 

(0,1978)indicando uma semelhança de composição faunística entre o girassol, crambe e niger. 

 

Palavras-Chave: Oleaginosas, diversidade, análise faunística.  

 

 

 

_______________________ 
1
 Artigo preparado de acordo com as normas da Revista Neotropical Entomology. 
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Abstract: The oilseed crops are gaining prominence due to their potential for the production 

of biodiesel as an alternative to diesel. Therefore, this study aimed to evaluate the insect fauna 

through faunal analysis, associated with the following crops: turnip, niger, crambe and 

sunflower in Dourados, Mato Grosso do Sul, considering that these cultivars have for the 

production potential of biodiesel. The insects were collected with beat cloth method. 

Assessments occurred at the experimental farm (latitude 22 ° 14'S, longitude 54 ° 49'W). It 

was observed a total of 7,406 specimens, representing 3,569 specimens in forage radish in 

which they are included, 18 species, 2,275 in niger with a wealth of 17 species, 908 in crambe 

with wealth of 18 species and 654 in sunflower with wealth 18 species. Regarding the study 

of species diversity measured in four crops analyzed, the Shannon-Wiener diversity indicated 

low only in the culture of radish, since the highest value occurred in sunflower cultivation 

(22,935), followed by crambe (17,487 ), niger (15,364) and turnip (0.5716). The culture that 

had the highest evenness index was the sunflower (0.7935), followed by crambe (0.6047), 

niger (0.5423) and turnip (0.1978) indicating a similarity of faunal composition between 

sunflower, crambe and niger. 

 

Keywords: Oilseeds, diversity, faunal analysis. 
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Introdução 

 

Desde 2010, todo o diesel comercializado no Brasil contém uma mistura de 5% de 

biodiesel, que é um combustível produzido a partir de plantas oleaginosas cultivadas no Brasil 

como soja, algodão, palma, mamona, girassol, canola entre outras, bem como gordura animal 

e óleos residuais de fritura (Petrobras 2012). Isso incentivou o cultivo de culturas com 

potencial para a produção do biodiesel. 

A região centro-sul do Mato Grosso do Sul possui um ambiente favorável para a 

produção de oleaginosas, principalmente no período de outono/inverno, quando há áreas 

ociosas ou subaproveitadas (Pitol 2007).  

Os danos que as pragas causam, geralmente, são de grande importância econômica, 

acarretando enormes prejuízos em todo o globo terrestre, não somente ás plantas, mas 

também aos animais domésticos e ao próprio homem (Gallo et al 1970). 

Culturas que não eram tão visadas para produção, hoje se tornaram atraentes, devido ao 

seu potencial para a produção de biodiesel. Assim, se tornou importante conhecer os insetos 

que ocorrem nestas plantas, pois esses podem reduzir intensamente a produção. 

Insetos e plantas compartilham associações antigas, mas apenas se tornam pragas 

quando atacam em grandes populações as plantas cultivadas, conflitando com o bem estar 

humano (Gullan & Cranston 2007). 

Muitos insetos encontrados nestas culturas são similares aos encontrados em culturas 

tradicionais como soja, milho, algodão, entre outros. Todas as características 

comportamentais de um inseto são herdadas, mas não expressas de forma constante, mesmo 

em condições ambientais idênticas (Triplehorn 2011). Portanto, esses insetos podem se 

comportar diferentemente em novas culturas do que se comportariam em culturas já 

tradicionais, tornando-se mais ou menos danosos, em função das variações ambientais. 

Os estudos faunísticos no Brasil têm sido realizados para um melhor conhecimento da 

entomofauna de um determinado ecossistema (Carvalho 1984). É uma técnica que vem sendo 

utilizada há muitos anos para caracterizar e delimitar uma comunidade, medir o impacto 

ambiental em uma área, conhecer espécies predominantes e comparar áreas com base nas 

espécies de insetos (Frizzas et al 2003). E também visa-se selecionar espécies predominantes, 

aquelas que se destacaram por obter os maiores índices faunísticos de abundância, frequência, 

constância e dominância (Silveira Neto et al 1995).  

Estudos sobre os parâmetros faunísticos e a flutuação populacional de algumas espécies 

são fundamentais para o estabelecimento de estratégias voltadas para o manejo integrado. Os 
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fatores que determinam o grau de dominância das espécies formam um conjunto de 

componentes ecológicos, entre os quais os mais importantes são a riqueza, a diversidade e a 

abundância dos indivíduos que compõe as populações do ecossistema. 

As informações sobre análises faunísticas com insetos que ocorrem em culturas 

oleaginosas são escassas na literatura, pois estas culturas eram utilizadas para rotação de 

culturas, adubação, alimentação animal, entre outras atividades (Pereira 2012; Lima et al 

2007; Derpsch & Calegari 1992). Como o foco, até então, não era a produção, estudos sobre 

os insetos que ocorrem nestas culturas, não se faziam necessários.  

Porém, com o uso do óleo vegetal para produção de biodiesel, houve uma valorização 

das oleaginosas, tornando estas culturas mais atrativas para os produtores por se adaptar 

melhor à estrutura atual, possibilitando novas alternativas econômicas e produção do 

combustível utilizado nas lavouras (Yerranguntla et al 2012; Colodetti et al 2012; Ventura et 

al 2010 ). No entanto, pouco se conhece da diversidade de inseto nestas culturas. 

Neste contexto, esse trabalho objetivou conhecer a análise faunística e a flutuação 

populacional dos insetos em quatro culturas com potencial para produção de biodiesel (niger, 

nabo-forrageiro, crambe e girassol) em Dourados, Mato Grosso do Sul. 

 

 

Material e Métodos 

 

 

Local do experimento 

 

O trabalho foi realizado em área experimental agrícola (latitude 22º 14’S, longitude de 

54º 49’W e altitude de 458 metros). De acordo com o sistema de classificação de Koppen, o 

clima da região é do tipo Cfa (Clima Mesotérmico Úmido sem estiagem). A precipitação 

pluviométrica total anual da região é de 1200 à 1400mm. O solo é do tipo Latossolo 

Vermelho Distroférrico, apresentando-se com textura argilosa e fertilidade natural variável, 

além de textura média e caráter álico, porém, é profundo, friável e com grande 

homogeneidade ao longo do perfil. 

As oleaginosas foram semeadas no dia 10 de abril de 2011, utilizando-se uma 

semeadora equipada com sete linhas, espaçadas entre si de 0,45 m, regulada para distribuir 

250 kg há
-1

 da formula 08-20-20 + 0,3% Zn + 0,3% B. A densidade de semeadura foi de 20 

sementes por metro linear para o nabo forrageiro, crambe. Na fase inicial do estabelecimento 

das culturas foi necessário o controle de formigas, lagarta Spodoptera frugiperda e Diabrotica 

speciosa. 
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Em relação a variedade das sementes, no nabo forrageiro, foi utilizada a variedade IPR 

116, para o crambe, foi utilizado cultivar Brilhante FMS, para o girassol foi utilizada a 

variedade V 2000, para o niger foi utilizado sementes cedidas por um produtor localizada no 

município de Primavera do Leste – MS. 

 

Avaliação em campo 

 

Para o levantamento da entomofauna foi utilizado o método de pano de batida, descrito 

por Shepard et al. (1974). As plantas foram sacudidas vigorosamente sobre o pano, de modo a 

coletar e registrar todos os insetos presentes na planta. As amostragens foram realizadas no 

período de maio a setembro de 2011, totalizando 11 datas de amostragens. 

Na área amostral, constituída de área total de 525m
2 

(15m x 35m), instalaram-se cinco 

blocos com seis linhas de 35m cada um. Cada bloco foi dividido em 10 unidades amostrais, 

totalizando na cultura 50 unidades amostrais. 

 

Análise de dados 

 

Com base na analise faunística, as espécies foram classificados de acordo com: 

abundância, frequência, constância e dominância de cada espécie. 

Para a avaliação da comunidade de insetos, as culturas foram analisadas por meio do 

estudo da diversidade da entomofauna, através do cálculo do índice de diversidade de 

Shannon-Wiener e de equitabilidade. 

O índice de diversidade de Shannon-Wiener (H’) busca medir o grau de incerteza na 

edição correta da espécie a que pertence o próximo indivíduo coletado em uma amostragem 

sucessiva (Martins & Santos, 1999). A equitabilidade varia entre 0 e 1, atingindo o máximo 

quando todas as espécies estão representadas pelo mesmo número de exemplares. 

A análise faunística, foi efetuada utilizando-se o software “ANAFAU”. Empregando-se 

metodologia de Silveira Neto et al (1995), considerou-se predominantes as espécies que 

obtiveram os maiores índices faunísticos. 

As espécies quanto à dominância são classificadas em: super dominante (SD) – 

dominante (D) – frequência maior que o limite da dominância e não-dominante (ND) – 

frequência menor que o limite da dominância. 

A abundância foi classificada nas seguintes classes: rara (r) – número de indivíduos 

menor que o limite inferior ao intervalo de confiança (ic) da média; dispersa (d) – número de 
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indivíduos entre os limites inferior e superior do ic da média; comum (c) – número de 

indivíduos entre os limites inferior e superior do ic da média; abundante (a) – número de 

indivíduos entre os limites superiores do ic e super abundante (sa) e muito abundante (ma) – 

número de indivíduos maior que o limite superior do ic da média. 

As classes de frequência foram: pouco frequente (PF) – frequência menor que o limite 

inferior do ic da média; frequente (F) - frequência entre os limites inferior e superior do ic da 

média e super frequente (SF) e muito frequente (MF) – frequência maior que o limite superior 

do ic da média. 

Em relação à constância as taxas foram classificadas em: constante (W) – maior que o 

limite do ic; acessório (Y) – número situado dentro do ic - e acidentais (Z) – menor que o 

limite inferior de ic. 

Verificou-se, ainda, a influência da temperatura, umidade relativa do ar e precipitação 

sobre a comunidade de insetos, utilizando-se o teste de correlação de Pearson. Para tanto, 

utilizou-se média diária entre avaliações para a temperatura e umidade relativa, e para a 

precipitação pluviométrica considerou-se a soma, registrada no período de sete dias anteriores 

às datas de amostragem. 

 

 

  Resultados 

 

Considerações Gerais 

 

Nas quatro cultivares foi observado um total de 7.406 espécimes, correspondendo a 

cada cultura: 3.569 no nabo-forrageiro, 2.275 no niger, 908 no crambe e 654 no girassol. As 

espécies que mais se destacaram em cada cultura foram: Microtheca ochroloma (Stal, 1860) 

(Coleoptera:Chrysomelidae)  que correspondeu a 86,23% do total de indivíduos encontrados 

no nabo-forrageiro; Astylus variegatus (Germar, 1824) (Coleoptera, Dasytidae) com 52,25% 

no niger; Lagria villosa (Fabricius 1783) (Coleoptera: Tenebrionidae) com 35,78% no 

crambe; e Edessa meditabunda (Fabricius, 1974) (Hemiptera: Pentatomidae) com 19,71% no 

girassol (Tabela 1). 

Ao se considerar a correlação entre os fatores climáticos e a flutuação populacional dos 

insetos em cada cultura, calcularam-se os valores da correlação de Pearson para a temperatura 

nas espécies mais abundantes em cada cultura: nabo forrageiro [M. ochroloma (-0,251), L. 

villosa (0,105), D. speciosa (-0,089)]; niger: [A. variegatus (-0,229), Lygaedae sp1 (0,074), 

Dysdercus spp (0,043)]; crambe: [L. villosa (-0,649), Dysdercus spp (-0,444), M. ochroloma 
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(-0,343)] e girassol: [E. meditabunda (0,590), D. speciosa (-0,198), C. lacinia saundersii (-

0,076)]. Esses valores obtidos indicam que não houve influência sobre as populações 

estudadas em cada cultura. 

Fato semelhante ocorreu com relação a precipitação, que, também, não apresentou 

influência sobre os insetos alvos considerados: nabo forrageiro: [M. ochroloma (-0,012), L. 

villosa (-0,128), D. speciosa (0,014)]; niger: [A. variegatus (0,335), Lygaedae sp1(-0,149), 

Dysdercus spp (-0,124)]; crambe: [L. villosa (-0,053), Dysdercus spp (0,450), M. ochroloma 

(0,083)] e girassol: [E. meditabunda (-0,123), D. speciosa (-0,048), C. lacinia saundersii 

(0,1189)].  

 

Nabo forrageiro (Raphanus stivus L. var. Oleiferus Metzg.) 

Das 18 espécies de insetos encontrados na cultura do nabo,  ocorreu super dominância 

para três espécies: M. ochroloma 3.078 - indivíduos; L. villosa 337; Diabrotica speciosa 

(Germar, 1824) (Coleoptera: Chrysomelidae) com 78. Essas espécies também foram 

classificadas como super abundantes, super frequentes e constantes nesta cultura (Tabela 1). 

Quatro espécies foram dominantes: Pseudoplusia includens (Walker, 1857) 

(Lepidoptera: Noctuidae) com 15 espécimes; Helicoverpa zea (Boddie, 1850) (Lepidoptera, 

Noctuidae)  com 18 espécimes; Ascia monuste orseis (Latrielle, 1818) (Lepidoptera:Pieridae) 

com 17 espécimes e Cycloneda sanguínea (Linnaeus, 1763) (Coleoptera: Coccinelidae) com 6 

espécimes, mostrando-se muito abundante e muito frequentes as três primeiras espécies 

citadas, sendo que a quarta espécie foi classificada como comum e frequente. Com relação à 

constância essas quatro espécies foram acidentais nesta cultura. 

Para as demais espécies não ocorreu dominância: Plutella spp (5); Euschistus heros 

(Fabricius, 1794) (Hemiptera: Pentatomidae) (4); Reduvidae sp1 (3); Cicadellidae sp1, foram 

comuns e frequentes (3); A. variegatus (2); Dysdercus spp (2) e Acrididae sp1 (2). Essas 

espécies foram classificadas como dispersas e pouco frequentes. 

Ocorrendo apenas uma vez, portanto, sendo consideradas espécies raras e, em relação à 

constância, consideradas acidentais, encontram-se as espécies: E. meditabunda, Chrysoperla 

externa (Hagen, 1861) (Neuroptera, Chrysopidae), Chlosyne lacinia saundersii (Doubleday & 

Hewitson, 1849) (Lepidoptera, Nymphalidae) e Lygaedae sp2 (Tabela 1).   

Em relação às espécies super abundantes de cada cultura, a flutuação populacional da 

espécie de M. ochroloma teve uma variação de 0 a 781 espécies, e L. villosa de 0 e 121 e a 

espécie D. speciosa de 0 e 22 espécies (Figura 1A).  

 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Lepidoptera
http://pt.wikipedia.org/wiki/Nymphalidae
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Niger (Guizotia abyssinica Cass.) 

Em relação à cultura do niger foram encontrados 17 espécies de insetos pragas e 

predadores, onde três espécies apresentaram super dominância: A. variegatus (1.189 

indivíduos); Lygaedae sp3 - 515 – indivíduos e Dysdercus spp 236 - indivíduos. Essas 

espécies foram também classificadas como super abundantes, sendo que as suas classes de 

frequências foram determinadas como super frequentes. As taxas de constância foram 

definidas como constantes para A. variegatus e Lygaedae sp3, diferindo para Dysdercus spp 

que se apresentou como acessória. 

Considerando a dominância dos indivíduos, 11 espécies foram classificadas como 

dominantes: E. meditabunda (57), C. sanguínea (56), A. monuste (41), Lygaedae sp2 (35), D. 

speciosa (31), Plutella spp (30), Lygaedae sp1 (29), Cicadellidae sp1 (13), E. heros (12), L 

villosa e H. zea. Três espécies apresentaram-se como não dominantes (M. ochroloma, P. 

includens e Acrididae sp1) (Tabela 1). 

As espécies classificadas como muito abundantes, muito frequentes e constantes foram: 

E. meditabunda, A. monuste e C. sanguínea. Já as espécies D. speciosa, Plutella spp, 

Lygaedae sp1 foram classificadas como comuns e frequentes, sendo estas também observadas 

como constantes na cultura. Com relação a M. ochroloma, P. includens, L. villosa, H. zea e 

Acrididae sp1, estas foram classificadas como raras e pouco frequentes e as taxas foram 

definidas como acidentais. As espécies encontradas como dispersas e pouco frequentes foram: 

E. heros e Cicadellidae sp1, sendo constante apenas a primeira, e a segunda espécie foi 

classificada como acessória. A espécie Lygaedae sp2 foi observada como abundante, muito 

frequente, e constante. 

Em relação às espécies super abundantes, a flutuação populacional da espécie de A. 

variegatus teve uma variação de 0 e 274, Lygaedae sp3 uma variação de 0 e 24, e Dysdercus 

spp 0 e 233 (Figura 1B). 

 

Crambe (Crambe abyssinica Hoechst) 

No crambe foram encontradas 18 espécies, dentre as quais duas, L. villosa e Dysdercus 

spp, foram classificadas como super dominantes e super abundantes, sendo, ainda, definidas 

como super frequentes e constantes. 

Dez espécies encontradas nesta cultura: D. speciosa, E. heros, Plutella spp, Acrididae 

sp1, A. variegatus, Aphididae sp1, H. zea, M. ochroloma,  Cicadellidae sp1 e C. externa 

apresentaram dominância, de acordo com o método de Laroca e Mielke, e foram classificadas, 

ainda, como muito abundantes. As espécies E. heros, Aphididae sp1, M. ochroloma e 
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Cicadellidae sp1 foram classificadas como comuns. As espécies Acrididae sp1, C. externa e 

Plutella spp., além de serem dominantes, também apresentaram super frequência. Três 

espécies (D. speciosa, A. variegatus e H. zea) foram classificadas como frequentes, e outras 

duas (Plutella spp e C. externa) foram observadas com pouca frequência. Das espécies 

dominantes, sete foram classificadas como constantes e as demais como acessórias (Tabela 1). 

As espécies observadas como não dominantes foram: Lygaedae sp2, C. sanguínea, E. 

meditabunda, Lygaedae sp1, N. viridula e P. includens, sendo estas também classificadas 

como raras e apresentando pouca frequência. As três primeiras espécies citadas foram 

consideradas acessórias e as três últimas foram acidentais. 

Em relação às espécies super abundantes, a flutuação populacional da espécie de L. 

villosa teve uma variação de 0 e 48(Figura 1C). 

 

Girassol (Helianthus annuus L.) 

Foram encontradas 18 espécies nesta cultura. Segundo o método de Laroca e Mielke, 

foram classificadas como dominantes, as seguintes espécies: D. speciosa, L. villosa, E. heros, 

Plutella spp, Dysdercus spp, Lygaedae sp2, Lygaedae sp1, Acrididae sp1, A. variegatus, 

Aphididae sp1, H. zea, M. ochroloma, C. sanguínea, Cicadellidae sp1, E. meditabunda, N. 

viridula, C. externa, P. includens, C. lacinia saundersii. Dentre estas, D. speciosa, L. villosa, 

E. meditabunda e C. lacinia saundersii foram classificadas como muito abundantes, e as 

espécies Dysdercus spp, Lygaedae sp2, Acrididae sp1, A. variegatus, Aphididae sp1 e M. 

ochroloma foram descritas como comuns.  H. zea e C. externa foram classificadas como 

raras, diferindo da espécie C. sanguínea que foi classificada como acidental (Tabela 1). As 

demais espécies (E. heros, Lygaedae sp1, Cicadellidae sp1, P. includens e Leptoglossus spp) 

foram observadas como não dominantes e raras. 

As espécies classificadas como muito frequentes foram: D. speciosa, C. sanguínea, E. 

meditabunda, C. lacinia saundersii e L. villosa. As três primeiras (D. speciosa, C. sanguínea, 

E. meditabunda) foram observadas como constantes, a quarta espécie (C. lacinia saundersii) 

foi classificada como acidental e a quinta espécie (L. villosa) como acessória. As espécies 

frequentes foram: Acrididae sp1, M. ochroloma, Dysdercus spp, A. variegatus, Aphididae 

sp1, Lygaedae sp2, sendo que a duas primeiras espécies (Acrididae sp1, M. ochroloma) foram 

classificadas como constantes; já a 3ª, 4ª e 5ª espécies (Dysdercus spp, A. variegatus, 

Aphididae sp1) foram definidas como acessória; a última espécie (Lygaedae sp2) foi 

classificada como acidental. As espécies pouco frequentes na cultura do girassol foram: P. 

includens, Leptoglossus spp, C. externa, Cicadellidae sp1, E. heros, Lygaedae sp1 e H. zea; a 
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maioria dessas espécies foram classificadas como acidental, uma vez que apenas a última 

espécie citada (H. zea) foi observada como acessória. 

A cultura que apresentou maior equitabilidade foi do girassol (0,7935), seguido pelo 

crambe (0,6047), depois pela cultura do niger (0,5423) e por último pelo nabo forrageiro 

(0,1978). Onde os maiores indicam que ocorreu uma maior equitabilidade na cultura. 

Em relação ao índice de Shannon-Wiener (Tabela 2), o maior valor ocorreu na cultura 

do Girassol (22,935), seguido pelo Crambe (17;478) e pelo niger (15,364) e pelo nabo 

forrageiro com 0,5716.  

Em relação às espécies muito abundantes, a flutuação populacional da espécie de E. 

meditabunda teve uma variação de 0 e 109, e D. speciosa de 0 e 60, e C. lacinia saundersii de 

0 e 81 (Figura 1D). 

 

 

Discussão 

 

A metodologia de batida de pano utilizada neste trabalho permite capturar os insetos 

que ficam na parte aérea da planta  encontrados nas folhas apical da oleaginosa. Foi registrada 

nas áreas de culturas oleaginosas estudadas, insetos herbívoros (7.263) e predadores (143). 

Durante as amostragens a temperatura variou entre 14,5 
o
C e 25,5 

o
C e a precipitação foi 

quase nula. 

Na cultura do nabo forrageiro as três espécies que mais se destacaram foram M. 

ochroloma, L. villosa e D. especiosa, e a espécie que apresentou maior número de indivíduos 

foi M. ochroloma com 3.078, presentes em nove das 11 amostragens realizadas. No Rio 

Grande do Sul, as larvas e os adultos deste inseto também são encontrados no nabo forrageiro 

causando injurias (Soares et al 2011). 

Em relação à segunda espécie mais abundante L. villosa, existem registros em cafeeiro, 

onde as larvas causam um anelamento nas mudas em estágio de três a quatro pares de folhas e 

os adultos alimentam-se de folhas, casca e polpa de frutos (Gallo et al 1998). E um dos 

coleópteros encontrados na soja (Chiaradia et al 2011), o fato dessa espécie não provocar 

danos na soja (Gallo et al 2002), não deve ser ignorado sua presença, pois essa espécie pode 

usar a cultura da soja como refúgio e migrar para outras culturas e causar danos.  

A terceira espécie mais abundante, D. speciosa pode ser citada como um inseto praga 

encontrado na cultura, tanto na fase larval quanto adulto em cultivos de feijão, soja e milho 
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(Marques et al 1999). Sendo citada como uma das principais pragas do girassol na região Sul, 

Sudeste e Centro Oeste do Brasil (Neri et al 2010). 

Em termos de flutuação populacional, observa-se que os picos populacionais de M. 

ochroloma ocorreram aos 55 dias após a semeadura (D.A.S) e 76 D.A.S com 781 e 756 

indivíduos, respectivamente. Em relação a L. villosa, sua população manteve-se baixa até 76 

D.A.S das plantas, mas teve um aumento acentuado de indivíduos a partir dos 105 D.A.S com 

76 espécimes, seguido de 108 aos 117 D.A.S e 121 aos 124 D.A.S, não aparecendo mais a 

partir dos 131 D.A.S. 

No niger as três espécies com maior ocorrência foram: A. variegatus seguido de 

Lygaedae sp1 e Dysdercus spp; a espécie com maior número de indivíduos foi A. variegatus 

com 1.189 indivíduos. Os picos populacionais de A. variegatus foram observados aos 55 

D.A.S com 274, aos 62 D.A.S com 266, e aos 69 D.A.S com 271 e ao 76 D.A.S com 259 

indivíduos. Já Dysdercus spp teve um pico aos 69 D.A.S  com 233 indivíduos não aparecendo 

mais em outras amostragens. 

O A. variegatus, foi encontrado em maior abundancia na cultura do niger  já foi 

observado na fase  adulta alimentando-se de panículas de sorgo, danificando os grãos, em 

cultivos  de sorgo na região de Campinas (Rosseto & Rosseto 1976). As larvas desse inseto 

são consideradas pragas do milho atacando as sementes antes e após a germinação, 

especialmente em anos secos, ocasionando falhas na cultura (Gallo et al. 2002), o imaturo 

também atacam as sementes de girassol (Gazzola et al 2012). 

Na cultura do crambe as espécies de maior ocorrência foram, Dysdercus spp, L. villosa 

e M. ochroloma. A espécie que se destacou foi Dysdercus spp com 331 indivíduos, com pico 

populacional observado aos 94 D.A.S com 48 indivíduos. Em relação a M. ochroloma, o 

maior número de indivíduos ocorreu ao 17 D.A.S com 29 indivíduos decaindo nas 

amostragens seguintes. 

Existem poucos registros de insetos pragas que atacam o crambe no Brasil, ocorrendo 

ataques isolados de lagarta rosca (Agrotis spp. e Spodoptera spp.) seccionando plântulas 

(Colodetti et al 2012). 

E com relação a cultura do girassol, as espécies que mais se destacaram foram E. 

meditabunda, D. speciosa e C. lacinia saundersii. A espécie predominante foi E. 

meditabunda com 129 indivíduos. Esse inseto é encontrado em culturas de alface (Krinski & 

Pelissari 2012) e pode ser considerado como uma praga secundária da cultura da soja 

(Cantone et al 2011). Em relação a segunda espécie mais predominante, D. speciosa  atacam 

as folhas do girassol, perfurando-as (Gazzola et al 2012).  
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Vários insetos pragas são registrados na literatura causando danos ao girassol: D. 

speciosa, C. lacinia,  N. viridula, P. guildinii, E. heros, Cyclocepha melanocephala, Atta spp., 

Agrostis ipsilon (Lira et al. 2011). Já a espécie C. lacinia saundersii é uma das principais 

lagartas da cultura do girassol (Gazzola et al 2012; Boiça Junior & Vendramin 1993) atacando 

principalmente as folhas, podendo causar desfolha total reduzindo a produção da planta 

(Gallo et al 2002), essa lagarta tem como característica ser encontrada nas plantas de forma 

agregada (Gallo et al 1970). 

Dentre as lagartas, é comum ocorrer na cultura do girassol, Plusia nu Guenée, 1852, C. 

lacinia saundersii e Agrotis ipsilon (Hufnagel 1776; Gallo et al 1970). 

O pico populacional de E. meditabunda ocorreu aos 124 D.A.S com 109 indivíduos; D. 

speciosa foi na 105 D.A.S com 60 indivíduos e aos 117 D.A.S com 40 indivíduos; e de C. 

lacinia saundersii foi aos 105 D.A.S com 81 indivíduos. 
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Conclusão 

 

A entomofauna observada pela metodologia proposta foi diversificada em todas as 

culturas  com potencial para o biodiesel e que as variáveis não causam influência nessa 

análise. 

Considerando os insetos que foram capturados da parte aérea em quatro culturas 

oleaginosas, não houve diferenças significativas em relação ao número de espécies (riqueza) 

encontradas em cada cultura. 

A cultura que apresentou a  maior diversidade foi a do girassol seguido do crambe, 

niger e nabo forrageiro.  

Em relação aos insetos predadores que ocorreram nas culturas, três espécies: C. externa, 

C. sanguínea, Reduvidae sp1, foram observados no nabo forrageiro e  no niger;  no crambe 

observaram duas espécies: C. externa, C. sanguínea; e no niger apenas uma espécie: C. 

sanguínea. 

A temperatura e a precipitação não foram fatores que influenciaram a ocorrência de 

insetos encontrados nestas culturas. 
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Tabela 1. Análise faunística para os insetos observados nas culturas com potencial para produção de biodiesel, no município de Dourados (MS). 2013. 
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Tabela 1. Continuação 



 29 

 
 

 
 

 
 

 

 

A 



 30 

 

 

 
 

 
 

 

B 



 31 

 
 

 
 

 

C 



 32 

 

 
 

 
 

 
Figura 1. Flutuação populacional de insetos e parametros climáticos. A. Nabo 

Forrageiro; B. Niger; C. Crambe; D. Girassol. Dourados, MS. 2013. 
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Tabela 2.  Índices de diversidade de Shannon-Wiener  e  Equitabilidade calculados para cada 

cultura em Dourados MS. 2013. 

        

Cultura 
 

Shannon-Wiener Equitabilidade 

    Nabo Forrageiro 

 

0,5716 0,1978 

Niger 

 

15.364 0,5423 

Crambe 

 

17.478 0,6047 

Girassol 

 

22.935 0,7935 
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Distribuição espacial de Microtheca ochroloma (Stal, 1860) 

(Coleoptera:Chrysomelidae) na cultura de nabo forrageiro 
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Resumo: O estudo da distribuição espacial de Microtheca ochroloma (Stal, 1860) na 

fase larval e nos adultos, na cultura do nabo forrageiro é importante para otimizar 

técnicas de amostragens e estabelecer estratégias de controle. O experimento foi 

realizado em campo experimental localizado nas coordenadas geográficas: latitude 22º 

14’S, longitude de 54º 49’W. A população de M. ochroloma foi determinada por meio 

de amostragens com pano de batida, totalizando 50 unidades amostrais, divididas em 

cinco blocos em 11 épocas de amostragem. Foram determinados os índices de 

agregação (razão variância/média, índice de Morisita e Expoente K da Distribuição 

Binomial Negativa) e foram feitos testes de ajustes das classes numéricas de indivíduos 

encontradas e esperadas às distribuições teóricas de frequências (Poisson, Binomial 

Negativa e Binomial Positiva). A análise dos índices de agregação e das distribuições 

teóricas mostrou que, na cultura de nabo forrageiro, a distribuição espacial de M. 

ochroloma apresenta padrão agregado com ajuste à distribuição binomial negativa, tanto 

para larvas quanto para adultos. 

 

Palavras-Chave: oleaginosa, inseto-praga, arranjo espacial, Raphanus stivus L. var. 

oleiferus Metzg 
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1
 Artigo preparado de acordo com as normas da Revista Neotropical Entomology. 



 38 

Abstract: The study of the spatial distribution of Microtheca ochroloma (Stal, 1860) in 

larvae and adults, in the culture of the turnip is important to optimize sampling methods 

and establish control strategies. The experiment was conducted in an experimental field 

located at coordinates: latitude 22 ° 14'S, longitude 54 ° 49'W. The population of M. 

ochroloma was determined by sampling with cloth beat, totaling 50 sampling units, 

divided into five blocks in 11 epochs sampling. We determined the rates of aggregation 

(variance / average Morisita index and exponent K Negative Binomial Distribution) and 

tests were adjustments of numerical classes of individuals found and the expected 

theoretical frequency distributions (Poisson, Binomial and Negative Binomial Positive). 

The analysis of the aggregation index and theoretical distributions showed that, in 

cultured turnip, the spatial distribution of M. ochroloma presents aggregate pattern 

adjusted to the negative binomial distribution for both larvae and adults alike. 

 

Key words: oilseed insect pests, spatial arrangement, Raphanus L. stivus var. oleiferus 

Metzg 
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Introdução 

 

O nabo forrageiro é uma planta da família das Crucíferas. Sua massa foliar é 

muito utilizada para adubação verde, pois apresenta elevada capacidade de reciclagem 

de nutrientes do solo, como nitrogênio e o fósforo; por isso é indicada para rotação de 

culturas como cobertura do solo durante o inverno e para alimentação animal (Pereira 

2012) por apresentar elevada produção de massa verde durante a época mais fria do ano, 

além de cobrir o solo de forma eficiente durante o período de alta erosividade (Derpsch 

& Calegari 1992). 

Além do uso convencional na agricultura, o nabo forrageiro pode ser uma 

excelente matéria-prima para produção de biodiesel. Seus grãos produzem um excelente 

óleo, com baixa viscosidade proporcionando um bom desempenho aos motores. O 

porcentual aproximado de óleo na extração é em media de 35% (Green Fuel Energy 

S.A. Biodiesel 2012), e uma das vantagens consiste na facilidade na obtenção do óleo 

bruto por processo de extração mecânica (Silva et al 2005). 

Um dos grandes entraves para a consolidação sustentada dessa cultura continua 

sendo o problema do ataque de pragas que, quando não controladas, podem reduzir a 

produção (Bellizzi et al 2005), ou causar a morte precoce das plantas. 

Entre as várias pragas que podem atacar a cultura do nabo forrageiro, pode ser 

citado o inseto Microtheca ochroloma (Stal, 1860) (Coleoptera: Chrysomelidae). Essa é 

originária da América do Sul (Manrique et al 2010) e possui o desenvolvimento 

holometábolo. As larvas dessa família possuem de três a cinco instares, sendo mais 

comum com três instares (Marquini et al 2003).  

Esse coleóptero causa injúrias tanto na fase larval quanto na fase adulta (Oliveria 

et al 2011), atacam diversas espécies de brassicáceas, estando incluso o nabo forrageiro, 

onde danificam os brotos terminais e as folhas (Farinha et al. 2009). Foi observado em 

Viçosa, Minas Gerais, grande intensidade de ataque deste inseto em plantações de 

couve-chinesa (Brassica chinensi L.) (Marquini et al 2003). 

O ataque intenso pode resultar na inviabilização total da comercialização da 

produção, fato que ocorreu com produtores de couve-chinesa orgânica na região de 

Santa Maria, RS (Dequech et al 2008). Esses besouros preferem plantas com folhas 

finas como nabo, repolho, brócolis e couve (Ruberson et al 2012).  

O ataque de M. ochroloma pode ser identificado pelas perfurações no limbo foliar 

provenientes da alimentação de larvas carabiformes e adultos. As injúrias pode ser 
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extensas, e quando a folhagem estiver se esgotado, as larvas podem se mover para o 

chão alimentando-se das raízes tuberosas do nabo (Ruberson et al 2012). 

Em culturas crucíferas comerciais utilizadas como alimento, Abdullahi & Story 

(1997), ressaltam que os danos causados pelo crisomelídeo podem deixar o produto sem 

valor comercial, devido aos furos nas folhas. 

A posição espacial que o inseto ocupa no ambiente depende da configuração dos 

recursos necessários à sobrevivência da espécie e da distribuição dos demais 

organismos.  

O conhecimento de como o inseto está distribuído na cultura é importante por 

várias razões: conhecer a etiologia da espécie, selecionar os métodos de amostragem, 

aperfeiçoar o processo de amostragem e, consequentemente, o processo de manejo de 

pragas agrícolas. 

O trabalho objetivou determinar a distribuição espacial de M. ochroloma na 

cultura de nabo forrageiro, como subsídio à preparação de programas de amostragens do 

inseto. 

 

 

Material e Métodos 

 

 

Local do experimento 

 

O trabalho foi realizado em na fazenda experimental de Ciências agrárias (latitude 

22º 14’S, longitude de 54º 49’W) com altitude de 458 metros. De acordo com o sistema 

de classificação de Koppen, o clima da região é do tipo Cfa (Clima Mesotérmico Úmido 

sem estiagem). A precipitação pluviométrica total anual da região é de 1200 à 1400mm. 

O solo é o Latossolo Vermelho Distroférrico apresentando-se com textura argilosa e 

fertilidade natural variável, além de textura média e caráter álico, porém, é profundo, 

friável e com grande homogeneidade ao longo do perfil. 

As oleaginosas foram semeadas no dia 10 de abril de 2011, utilizando-se uma 

semeadora equipada com sete linhas, espaçadas entre si de 0,45 m, regulada para 

distribuir 250 kg há
-1

 da formula 08-20-20 + 0,3% Zn + 0,3% B. A densidade de 

semeadura foi de 20 sementes por metro linear para o nabo forrageiro. Na fase inicial do 

estabelecimento das culturas foi necessário o controle de formigas e da lagarta 

Spodoptera frugiperda e da Diabrotica speciosa. Para o plantio foi utilizada a variedade 

IPR 116. 
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Avaliação em campo 

 

Para o levantamento do total de indivíduos da população de M. ochroloma em 

estudo foi utilizado o método de pano de batida, descrito por Shepard et al. (1974). 

Foram registrados os insetos (larvas e adultos) presentes nas plantas. As amostragens 

foram realizadas no período de maio a setembro de 2011, totalizando 11 épocas de 

amostragens. 

NA área amostral de 525m
2 

(15m x 35m), instalaram-se cinco blocos com seis 

linhas de 35m cada um. Cada bloco foi dividido em 10 unidades amostrais, totalizando 

na cultura 50 unidades amostrais. 

A confirmação da espécie M. ochroloma foi feita seguindo a descrição de: 

Ruberson et al. (1997) , Poncio (2010) e Marquini et al. (2003). 

 

Análise dos dados 

 

O padrão de distribuição espacial foi determinado com base nos parâmetros: 

índice de agregação e distribuições teóricas de frequências. Para tanto, foram utilizadas 

as médias do número de indivíduos encontrados em cada unidade amostral. 

 

Índice de agregação 

 

Razão Variância/média: a razão (I) é um índice que serve para medir o desvio de 

um arranjo dos dados da aleatoriedade. Para este índice os valores iguais à unidade 

indicam disposição espacial ao acaso ou aleatória; os valores menores indicam que a 

unidade aponta disposição espacial regular ou uniforme, e os valores significativamente 

maiores que 1 mostram disposição agregada ou contagiosa (Rabinovich 1980). 

Este índice é dado por: 

  
  

  
 

sendo, 

    = variância amostral; 

   = média amostral. 

 

Índice de Morisita. De acordo com Morisita (1962), o índice é dado pela 

formula: 
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onde: 

n= número de unidades amostrais; 

x=número de indivíduos. 

O índice de Morisita (Iδ) é relativamente independente da média e do número de 

amostras. Sendo, (Iδ)=1 a distribuição é ao acaso (Iδ)>1 a distribuição é contagiosa; 

(Iδ)<1 indica uma distribuição regular (Silveira Neto et al. 1976). 

Expoente K da Distribuição Binomial Negativa: o expoente K é um índice 

adequado de dispersão quando o tamanho e os números de unidades amostrais são os 

mesmos em cada amostra, frequentemente, este é influenciado pelo tamanho das 

unidades amostrais. Este parâmetro é uma medida inversa do grau de agregação, onde 

os valores negativos indicam uma distribuição regular ou uniforme, os valores positivos, 

próximos de zero, indicam uma disposição agregada e os valores superiores a oito 

indicam uma disposição ao acaso (Southwood 1978; Elliot 1979). 

A estimativa de k foi realizada pelo método dos momentos, dado por: 

  
  

     
 

onde, 

m – média amostral; 

  - variância amostral. 

 

Distribuição teórica de frequências 

As distribuições teóricas de frequências utilizadas para avaliar a distribuição 

espacial das espécies observadas são apresentadas a seguir, de acordo com Young & 

Young (1998). 

Distribuição de Poisson: também conhecida como distribuição espacial aleatória, 

caracteriza-se por apresentar variância igual a media (s
2
= ṁ). As fórmulas para o cálculo 

da série de probabilidades são dadas por: 

     
     

  
 

onde: 

      probabilidade de ocorrerem x indivíduos na unidade amostral; 

   é o parâmetro da distribuição  (      ); 
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Distribuição Binomial Negativa: apresenta variância maior que a média, 

indicando, assim, distribuição agregada, além de possuir parâmetros: a média (m) e o 

parâmetro k(k>0).  

As probabilidades são calculadas pelas fórmulas recorrentes: 

     
                 

 
          

Em que,   

        
 

 
 
  

 

 

  
 

   
 

 

m= média amostral; 

k= estimativa do expoente k da binomial negativa; 

P( )= probabilidade de ocorrerem x indivíduos na unidade amostral. 

Teste de qui-quadrado de aderência: para a verificação do teste de ajuste dos 

dados coletados em campo às distribuições teóricas de frequência, utilizou-se o teste 

qui-quadrado de aderência que compara o total das frequências observadas na área 

amostral, com as frequências esperadas, de acordo com Young & Young (1998); Essas 

frequências são definidas pelo produto das probabilidades de cada classe e o número 

total de unidades amostrais utilizadas. 

O valor da estatística do teste é dado por: 

    
         

   

  

   

 

 

 

  = número de classes da distribuição de freqüências; 

    frequência observada na i-ésima classe; 

   = freqüência esperada na i-ésima classe. 
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Resultados 

 

Índices de Agregação 

 

Nas seis primeiras amostragens de larvas de M. ochroloma, os valores da 

variância (S
2) foram superiores a média (ṁ), e para as amostragens dos adultos os 

valores da variância foram superiores em oito avaliações e somente na quarta a média 

foi superior. Os valores da razão variância/média (I) calculada para larva de M. 

ochroloma foram maiores que a unidade em oito avaliações realizadas, com valores 

variando de 1,587 a 18,576, excetuando apenas a sétima coleta que exibiu o valor de 

0,939, o que indica arranjo regular ou uniforme (Tabela 1). Os adultos de M. 

ochroloma, também demonstraram valores maiores que a unidade na maioria das 

avaliações, variando entre 1,471
 
e 11,232, sendo que apenas na quarta amostragem 

ocorreu valor menor que a unidade (0,918), indicando um arranjo uniforme (Tabela 1). 

Pelos resultados obtidos com o índice de Morisita (Iδ), verifica-se que na maioria 

das amostragens (tanto para larvas quanto para adultos), os valores foram superiores à 

unidade com significância de 5% de probabilidade. Entre as amostragens de larvas, na 

sétima coleta, a média de indivíduos observados foi muito baixa (0,080), e, nas 

amostragens de adultos, na quarta avaliação obteve-se a menor média, 0,100. Nessas 

duas amostragens, o índice de Morisita resultou em um valor inferior à unidade.  

O expoente K da binomial negativa apresentou arranjo espacial que tende à 

agregação, pois os valores desse índice variaram de 0,276 até 0,778 (larvas), 

excetuando-se apenas a sétima amostragem que resultou neste indíce com valor menor 

que zero (-1,307), indicando distribuição uniforme. Com relação aos adultos, os índices 

resultaram em valores positivos, variando de 0,100 até 2,213, excetuando a quarta coleta 

(-1,225), mostrando uma distribuição uniforme (Tabela 1).  

 

Distribuições Teóricas de Frequências 

 

Os testes de ajustes das frequências de classes numéricas, de larvas e adultos de 

M. ochroloma observadas em campo, às frequências calculadas das classes teóricas da 

Distribuição de Poisson (Tabela 2) indicaram que os dados encontrados não obtiveram 

um bom ajuste ao padrão de distribuição espacial aleatório. Apesar desse fato, das nove 

amostragens realizadas (larvas e adultos) todas apresentaram números de classes 
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suficientes para aplicação do teste de qui-quadrado, sendo possível realizar o ajuste das 

classes observadas em campo. Dentre as avaliações que apresentaram suficiência de 

classes, apenas a sexta e a oitava amostragem das larvas resultou em ajuste. A 

amostragem com adultos, seis coletas apresentaram número suficiente de classes, sendo 

a 1
a
 e 2

a
 amostragem observou ajuste a esse tipo de distribuição.  

Os testes de ajuste das classes numéricas à distribuição binomial negativa (Tabela 

2) demonstram que M. ochroloma apresenta uma forma de distribuição com ajuste bom 

a este tipo de distribuição teórica na cultura, pois, dentre as nove amostragens de larvas 

realizadas, ocorreu ajuste na 1
a
, 2

a
, 3

a
, e 6

a
 amostragens, sendo que apenas na 7

a
 não se 

observou ajuste. Com relação às amostragens feitas com adultos não apresentou ajuste 

satisfatório à binomial negativa, pois ocorreu ajuste apenas na 3
a
 amostragem, haja vista 

que na 4
a
 amostragem não ocorreu número de classes suficiente para a realização do 

teste de ajuste.  

 

 

Discussão 

 

Depois de calculados e analisados os índices de dispersão, é possível afirmar que 

indicam que a disposição espacial tanto das larvas quanto dos adultos de M. ochroloma 

é de forma agregada. Rabinovich (1980) e Margalef (1986) justificam que a agregação 

dos insetos pode ser explicada por fatores que afetem a sobrevivência destes 

organismos, como proteção contra ataque de predadores, alimento abundante e proteção 

da prole pelos insetos adultos.  

Também com relação as distribuições teóricas pode-se afirmar que o modo de 

distribuição de M. ochroloma se mostrou de forma agregada ou contagiosa, tanto para 

larvas quanto para adultos, onde todos os indivíduos da população tendem a se reunir 

em grupos. 

Esse tipo de distribuição apresenta como hipótese o fato de que a presença de um 

indivíduo aumenta a probabilidade de ocorrência de indivíduos nas plantas vizinhas 

(Barbosa & Perecin 1982).  

Em uma distribuição agregada os agrupamentos de indivíduos podem variar de 

uma população para outra, em função das distribuição dos grupos que compõem a 

população. Os grupos podem, ainda, ser do mesmo tamanho ou de tamanho diferentes 

(Odum 1988). 
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Este modelo de distribuição exige maior número de unidades amostrais e 

planejadas com mais cuidado quando comparado com outros tipos de distribuições. 

Sugere-se que trabalhos futuros busquem desenvolver planos de amostragem sequencial 

de M. ochroloma encontrada no nabo forrageiro, visando definir o número exato de 

unidades amostrais a serem utilizadas. O número preciso de unidades amostrais para o 

processo de amostragem desse inseto é extremamente importante uma vez que essas 

espécies são causadoras de consideráveis prejuízos à cultura tanto na fase de larva 

quanto adulto. 

O modo de controle de pragas mais utilizado nos dias atuais ainda consiste no uso 

de produtos químicos. De acordo com Michereff & Barros (2001) boa parte dos 

pesticidas aplicados no campo é perdida; estima-se que cerca de 90% dos insumos 

agrícolas aplicados no campo não atingem o alvo, sendo dissipados para o ambiente e 

tendo como ponto final reservatórios de água e, principalmente, o solo. Aplicações 

localizadas são ecologicamente preferíveis em relação à aplicação em área total e deve 

ser amplamente praticada em programas de Manejo Integrado de Pragas (MIP) em 

vários países (Rodrigues 2010). 

Assim, quanto ao controle desse inseto tanto na fase de larva quanto da de adulto, 

é possível recomendar a aplicação de inseticidas seletivos em áreas especificas na 

cultura onde são encontrados grupos de indivíduos de M. ochroloma, diminuindo a 

quantidade de inseticidas pulverizados na cultura. Dessa forma, evita-se os danos 

diretos e indiretos ao meio ambiente, à saúde do homem, e evita-se que os inimigos 

naturais sejam afetados com os defensivos químicos. 

Sobre esse assunto, Guedes & Fragoso (2000) enfatizam que a aplicação de 

inseticidas deve ser feita com a menor frequência possível, limitando à área de 

ocorrência dos insetos quando possível, mantendo áreas não tratadas para fins de 

refúgio de insetos benéficos; e ainda recomendam a aplicação de inseticidas no estádio 

mais vulnerável da praga. Nesse sentido, Metcalf (1980) enfatiza a importância de se 

providenciar refúgios para a sobrevivência das populações de insetos benéficos nos 

agroecossistemas.   

A definição do arranjo espacial de M. ochroloma na cultura do nabo forrageiro é 

fundamental para a construção do plano de amostragem na cultura tendo em vista que os 

planos de amostragens são fundamentados e elaborados conforme o padrão do arranjo 

espacial dos indivíduos da população, variando principalmente no que se refere ao 

número de pontos a serem amostrados na área. 
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Tabela 1. Estatísticas {médias (ṁ), variância e erro padrão (S
2
). Sx} para larva e adulto de Microtheca ochroloma 

por unidade amostral e índices de dispersão {razão variância/média (I); índice de Morisita (Iδ); expoente K da 

binomial negativa(k)} e qui-quadrado calculado (χ
2
) na cultura do nabo forrageiro. Dourados, MS, 2011. 

  Coletas ṁ S
2
 Sx  I Iδ K X

2
 

L
a
rv

a
s 

 

1 8,340 154,923 0,089 18,576* 3,070* 0,475
ag

 910,218 

2 9,080 59,830 0,076 6,589* 1,605* 1,625
 ag

 322,872 

3 15,140 195,347 0,171 12,903* 1,771* 1,272
 ag

 632,234 

4 6,956 96,907 0,044 14,610* 3,138* 0,460
 ag

 715,914 

5 2,980 20,387 0,236 6,841* 2,934* 0,510
 ag

 335,228 

6 13,460 246,376 0,503 18,304* 2,262* 0,778
 ag

 896,911 

7 0,080 0,075 0,375 0,939
ns

 0,000
ns

 -1,307
un

 46,000 

8 0,320 0,508 0,354 1,587* 2,917* 0,545
ag

 77,750 

9 0,340 0,760 0,123 2,234* 4,779* 0,276
ag

 109,471 

A
d

u
lt

o
s 

1 0,340 0,392 1,760 1,150
ns

 1,471
ns

 2,213
ag

 56,529 

2 0,200 0,286 1,094 1,429
ns

 3,333* 0,467
ag

 70 

3 0,480 1,357 1,977 2,827* 4,891* 0,263
ag

 138,5 

4 0,100 0,092 1,392 0,918
ns

 0,000
ns

 -1,225
un

 45 

5 0,480 2,785 0,639 5,803* 11,232* 0,100
ag

 284,333 

6 1,660 12,637 2,220 7,613* 4,952* 0,251
 ag

 373,024 

7 1,220 7,032 0,039 5,764* 4,891* 0,256
 ag

 282,443 

8 0,980 6,265 0,101 6,393* 6,505* 0,182
 ag

 313,245 

9 0,340 0,760 0,123 2,234* 4,779* 0,276
 ag

 109,471 

* = significativo ao nível de 5% pelo teste de qui-quadrado; ag = agregada; un = uniforme; ns = não significativo 

 

Tabela 2. Teste de qui-quadrado de aderência de larva e adulto de Microtheca ochroloma (Poisson e 

Binomial Negativa) em nabo forrageiro em Dourados, MS 2011. 

 Larvas Adultos 

Amostras 
Poisson Binomial Negativa Poisson Binomial Negativa 

X
2
 GL(nc-2) X

2
 GL(nc-3) X

2
 GL(nc-2) X

2
 GL(nc-3) 

1 102,599** 8 17,045
ns

 9 0,749
ns

  1 1,325 - 0 

2 2721,932** 13 19,805
ns

 14 0,497
 ns

 1 1,937- 0 

3 237,409** 19 38,227
ns

 17 12,458** 1 2,013
 ns

 1 

4 58,312** 10 23,701** 8 0,014- 0 0,000- -1 

5 59,721** 6 282,587** 6 19,081** 1 3,530- 0 

6 24,937
ns

 17 22,032
 ns

 13 114,456** 3 11,961** 3 

7 0,007- 0 0,000- -1 53,305** 3 9,329* 3 

8 1,076
ns

 2 2,210- 0 31,198** 2 6,729* 2 

9 10,819** 1 2,854- 0 10,819** 1 2,854- 0 

ns - Não significativo, * - significativo ao nível de 5%, ** - significativo ao nível de 1%, X2 - valor do qui-quadrado calculado, 

GL - graus de liberdade, nc - número de classes observadas no campo. 
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As larvas e adultos de M. ochroloma apresentam um padrão de distribuição 

espacial de modo agregado na cultura de nabo forrageiro; 

Com base na distribuição espacial, recomenda-se que a amostragem seja 

realizada aleatoriamente com maior número possível de unidades amostrais. 
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Capitulo IV 

 

 

Distribuição espacial de Astylus variegatus (Germar, 1824) (Coleoptera: Melyridae) 

na cultura do Niger 
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2
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2
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Dourados-Itahum, KM 12, 79804-970 Dourados-MS, Brasil. e-mail: 

lidiamatsumoto33@gmail.com 

 

Resumo: O estudo da distribuição espacial de A. variegatus é importante para 

otimização de técnicas de amostragens, pois esse inseto causa danos à cultura do niger 

quando está na fase larval e quando adulto pode afetar a reprodução da planta. Nesse 

sentido, buscou-se investigar o padrão da distribuição espacial dessa espécie de inseto 

na cultura do niger. As avaliações ocorreram na área experimental (latitude 22º 14’S, 

longitude de 54º 49’W) com altitude de 458 metros. Foram realizadas seis amostragens, 

em cinco repetições com dez unidades amostrais em cada repetição. Foram calculados 

os índices de agregação (razão variância/média, índice de Morisita e Expoente K da 

Distribuição Binomial Negativa) e realizados os testes de ajustes das classes 

encontradas e esperadas do número de indivíduos às seguintes distribuições teóricas de 

frequências (Poisson, Binomial Negativa e Binomial Positiva). Pelas análises efetuadas 

os índices de agregação resultaram em uma disposição agregada de A. variegatus na 

cultura do niger, enquanto as distribuições de frequências mostraram ajuste à 

distribuição Binomial Negativa durante todo o ciclo da cultura. 

 

Palavras-Chave: oleaginosa, inseto-praga, arranjo espacial. 
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1
 Artigo preparado de acordo com as normas da Revista Neotropical Entomology. 
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Abstract: The study of the spatial distribution of A. variegatus is important for 

optimizing sampling methods because this insect causes damage to the culture of niger 

when in the larval stage and the adult may affect plant reproduction. Accordingly, we 

sought to investigate the spatial distribution pattern of this species of insect culture of 

niger. Assessments occurred in the experimental area (latitude 22 ° 14'S, longitude 54 ° 

49'W) at an altitude of 458 meters. Six samplings in five replicates with ten sample 

units in each repetition. Were calculated aggregation index (variance / average Morisita 

index and exponent K Negative Binomial Distribution) and performed tests and 

adjustments of the classes found in the expected number of individuals to the following 

theoretical frequency distributions (Poisson, negative binomial and Positive binomial). 

Preliminary data rates of aggregation resulted in an array aggregate A. variegatus niger 

in culture, while the frequency distributions showed adjust the Negative Binomial 

distribution throughout the crop cycle. 

 

Key words: oilseed insect pests, spatial arrangement. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 53 

Introdução 

 

 O niger (Guizotia abyssinica Cass.) - Asteraceae é uma dicotiledônea herbácea 

anual, possui folhas opostas, flores hermafroditas que são polinizadas por insetos, e que 

não podem ser autofecundadas. É cultivado em larga escala na Índia e na Etiópia (país 

de origem), onde a cultura é usada como fonte de óleo comestível (Getinet & Sharma, 

1996). 

No Brasil, essa planta se adaptou bem às condições edafoclimáticas e seu cultivo 

vem crescendo por ser utilizada como importante opção para rotação entre culturas, 

sendo muito empregado seu uso para cultivo da segunda safra. É utilizada na indústria 

de óleos vegetais para alimentação humana e também como alternativa para a produção 

de biocombustíveis (Rosa et al 2009). 

As sementes do niger possuem 30% de óleo de ótima qualidade, sendo muito usado 

na alimentação, na produção de tintas e sabonetes; a torta de niger, que possui de 17% a 

19% de proteína, é usada para alimentação animal após extração do óleo (Buiate et al 

2008). Além disso, pode ser usada como adubação verde na fase do pré-florescimento, e 

como fonte de néctar para abelhas (Duke, 1983). A produtividade dessa cultura chega a 

1200 kg há 
-1

 em solos férteis (Buiate et al 2008). 

Existem poucas pesquisas relacionadas a essa cultura. Rosa et al (2009) ressalta que 

entre as novas culturas o niger vem ganhando espaço no Brasil entre os produtores de 

plantas ornamentais e oleaginosas. No Estado de Mato Grosso do Sul, espécies de 

plantas oleaginosas que visem à produção de biocombustíveis são pouco exploradas, e 

ainda são escassas as pesquisas que relatam os insetos associados às cultivares 

existentes.  

O ataque de insetos pragas é um problema para essa cultura, causando injúria à 

planta. Quando os insetos não são controlados podem reduzir a produção (Bellizzi et al 

2005) ou a planta pode ter uma morte precoce.  

Dentre os insetos que ocorrem na cultura do niger, podemos citar Astylus 

variegatus (Germar, 1824) (Coleoptera: Melyridae) que apresenta grande potencial de 

destruição da cultura. Durante a fase larval, esta praga se caracteriza por apresentar o 

corpo densamente coberta por longos pelos marrons, recebendo dos agricultores o nome 

comum de “larva angorá”; e durante a fase adulta, possui as seguintes características 

morfológicas: tamanho de 6-8mm de comprimento (as fêmeas são maiores que os 

machos), apresenta coloração geral amarela, com manchas circulares, e élitros de 
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coloração negra. Possuem cabeça pequena e triangular e pernas cobertas por pequenos 

pelos, que também se disseminam pelo abdome (Matioli & Figueira 1988). 

Esse coleóptero foi encontrado em vários Estados: São Paulo, Minas Gerais e 

outros da região sul do Brasil (Blackwekder 1945). É um besouro que vive associado às 

flores nativas e plantas exóticas na America do Sul (Matioli et al 1990), sendo, portanto, 

também encontrado em países como Paraguai e Argentina (Souza e Carvalho 1994).  

Durante a fase larval tem hábitos subterrâneos, se alimentando das sementes recém-

plantadas, perfurando o seu tegumento impedindo à germinação (Matioli & Figueira 

1988; Schneider et al 2007). Os insetos adultos se alimentam de pólen (Gallo 1988), 

sendo encontrados com frequência em flores, podendo danificar intensamente essas 

estruturas das plantas (Matioli et al 1990). Além disso, Rosseto & Rosseto (1976), 

observaram os adultos desse inseto alimentando-se de panículas de sorgo, danificando 

os grãos, em cultivos na região de Campinas, SP. Foi relatado que esse inseto é atraído 

pela cor amarelo brilhante (Matioli & Figueira 1988; Matioli et al 1990). 

 O A. variegatus na fase adulta pode causar danos às plantas de forma direta 

danificando os grãos, e de forma indireta, quando estiverem se alimentando de pólen, 

impedindo que insetos polinizadores realizem o pouso na flor. O niger é uma planta que 

realiza a reprodução cruzada e possui um mecanismo de autoincompatibilidade e 

insetos, especialmente abelhas, são os principais agentes de polinização.  

É importante determinar como esse inseto encontra-se distribuído na cultura para 

construção de um plano de amostragem. É inviável fazer a distribuição espacial desse 

inseto na fase larval pois, nessa fase o mesmo se encontra no solo. 

Várias probabilidades de distribuição têm se demonstrado útil em descrever essa 

distribuição da população. Os principais índices de dispersão utilizados são: razão 

variância-média; índice de Morisita e expoente K da distribuição binomial negativa 

(Young & Young 1998).  

São utilizadas também as distribuições teóricas de frequências, que se constituem 

em modelos matemáticos utilizados para avaliar o padrão interno das populações de 

uma determinada espécie de inseto. As seguintes distribuições matemáticas são modelos 

teóricos amplamente aceitos para descrever os três possíveis tipos de distribuição 

espacial: distribuição de Poisson, binomial positiva e binomial negativa. 

Sendo importante definir o padrão de distribuição espacial de A. variegatus na 

cultura de niger, como subsidio à preparação de programa de amostragem do inseto, 
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além de conhecer suas características comportamentais, buscou-se, então, com essa 

pesquisa, determinar o modelo de arranjo espacial desse inseto na cultura. 

 

 

Material e Métodos 

 

 

Local do experimento 

 

O trabalho foi realizado na Fazenda Experimental de Ciências Agrárias 

localizadas nas coordenadas geográficas latitude 22º 14’S, longitude de 54º 49’W e 

altitude de 458 metros. De acordo com o sistema de classificação de Koppen, o clima da 

região é do tipo Cfa (Clima Mesotérmico Úmido sem estiagem). A precipitação 

pluviométrica total anual da região é de 1200 à 1400mm. 

O solo da área amostral é o Latossolo Vermelho Distroférrico apresentando-se 

com textura argilosa e fertilidade natural variável, além de textura média e caráter álico, 

porém, é profundo, friável e com grande homogeneidade ao longo do perfil. 

As oleaginosas foram semeadas no dia 10 de abril de 2011, utilizando-se uma 

semeadora equipada com sete linhas, espaçadas entre si de 0,45 m, regulada para 

distribuir 250 kg há
-1

 da formula 08-20-20 + 0,3% Zn + 0,3% B. A densidade de 

semeadura foi de 20 sementes por metro linear. Na fase inicial do estabelecimento das 

culturas foi necessário o controle de formigas e da lagarta Spodoptera frugiperda e da 

Diabrotica speciosa. 

Para o niger foi utilizado sementes cedidas por um produtor localizada no 

município de Primavera do Leste – MS. 

 

 

Avaliação em campo 

 

Para o levantamento da entomofauna foi utilizado o método de pano de batida, 

descrito por Shepard et al. (1974), para determinar a população de A. variegatus. As 

plantas foram sacudidas vigorosamente sobre o pano de modo a coletar todos os insetos 

presentes na planta, os quais foram anotados em uma planilha. As amostragens foram 

realizadas no período de maio a junho de 2011, sendo realizadas as amostragens até o 

final do ciclo, totalizando seis  amostragens. 
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Na área amostral, constituída de uma área de 525m
2 

(15m x 35m), instalaram-se 

cinco blocos com seis linhas de 35m cada um. Cada bloco foi dividido em 10 unidades 

amostrais, totalizando na cultura 50 unidades amostras. 

A confirmação da espécie A. variegatus foi feita segundo a descrição de Souza & 

Carvalho (1994). 

 

Análise dos dados 

 

Na análise estatística utilizada para se determinar o padrão de distribuição 

espacial, utilizaram-se as médias do número de indivíduos encontrados em cada área 

com o total de 50 amostragens e basearam-se na utilização dos seguintes parâmetros: 

índices de agregação e distribuições teóricas de frequências. 

 

Índice de agregação 

 

Razão Variância/média: a razão (I) é um índice que serve para medir o desvio de 

um arranjo dos dados da aleatoriedade. Para este índice os valores iguais à unidade 

indicam disposição espacial ao acaso ou aleatória;  os valores menores indicam que a 

unidade aponta disposição espacial regular ou uniforme e os valores significativamente 

maiores que 1 mostram disposição agregada ou contagiosa (Rabinovich 1980). 

Este índice é dado por: 

  
  

  
  

sendo, 

    = variância amostral; 

   = média amostral. 

 

Índice de Morisita: de acordo com Morisita (1962), o índice é dado pela fórmula: 

    
         

        
  

      

        
 

onde: 

n= número de unidades amostrais; 

x=número de indivíduos. 
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O índice de Morisita (Iδ) é relativamente independente da média e do número de 

amostras. Sendo (Iδ)=1 a distribuição é ao acaso (Iδ)>1 a distribuição é contagiosa; 

(Iδ)<1 indica uma distribuição regular (Silveira Neto et al. 1976). 

 

Expoente K da Distribuição Binomial Negativa: o expoente K é um índice 

adequado de dispersão quando o tamanho e os números de unidades amostrais são os 

mesmos em cada amostra, já que, frequentemente, este é influenciado pelo tamanho das 

unidades amostrais. Este parâmetro é uma medida inversa do grau de agregação, onde 

os valores negativos indicam uma distribuição regular ou uniforme, os valores positivos, 

próximos de zero, indicam uma disposição agregada e os valores superiores a oito 

indicam uma disposição ao acaso (Southwood 1978; Elliot 1979). 

A estimativa de k foi realizada pelo método dos momentos, dado por: 

  
  

     
 

onde, 

m – média amostral; 

  - variância amostral. 

 

Distribuições teóricas de frequências 

As distribuições teóricas de frequências utilizadas para avaliar a distribuição 

espacial das espécies observadas são apresentadas a seguir, de acordo com Young & 

Young (1998). 

Distribuição de Poisson: também conhecida como distribuição espacial aleatória, 

caracteriza-se por apresentar variância igual a media (s
2
= ṁ). As fórmulas para o cálculo 

da série de probabilidades são dadas por: 

     
     

  
 

onde: 

      probabilidade de ocorrerem x indivíduos na unidade amostral; 

   é o parâmetro da distribuição  (      ); 

                                              

Distribuição Binomial Negativa: apresenta variância maior que a média, 

indicando, assim, distribuição agregada, além de possuir parâmetros: a média (m) e o 

parâmetro k(k>0).  
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As probabilidades são calculadas pelas fórmulas recorrentes: 

     
                 

 
          

Em que,   

        
 

 
 
  

 

 

  
 

   
 

m= média amostral; 

k= estimativa do expoente k da binomial negativa; 

P( )= probabilidade de ocorrerem x indivíduos na unidade amostral. 

Teste de qui-quadrado de aderência: para a verificação do teste de ajuste dos 

dados coletados em campo às distribuições teóricas de frequência, utilizou-se o teste 

qui-quadrado de aderência que compara o total das frequências observadas na área 

amostral, com as frequências esperadas, de acordo com Young & Young (1998); Essas 

frequências são definidas pelo produto das probabilidades de cada classe e o número 

total de unidades amostrais utilizadas. 

O valor da estatística do teste é dado por: 

    
         

   

  

   

 

 

 

  = número de classes da distribuição de freqüências; 

    frequência observada na i-ésima classe; 

   = freqüência esperada na i-ésima classe. 

 

 

Resultados 

 

A variância foi superior à média do número de indivíduos encontrados em cada 

unidade amostral em cinco amostragens realizadas, sendo que, apenas na primeira 

amostragem, a média e a variância resultaram em um valor semelhante (Tabela 1); por 

isso, em relação à razão variância/média calculada , ocorreram valores maiores que a 

unidade em cinco avaliações realizadas, sendo que apenas na primeira amostragem o 

valor mostrou-se não significativo. 
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Em relação ao índice de Morisita, verifica-se que na primeira avaliação realizada 

o número de insetos foi insuficiente para o cálculo desse índice; nas demais avaliações, 

os valores foram maiores que a unidade (Tabela 1). Verifica-se que, na maioria das 

amostragens, os valores foram superiores à unidade, permitindo concluir que esse inseto 

apresenta disposição agregada. 

Considerando-se o expoente K da binomial negativa, verificou-se que, em todas 

as avaliações realizadas, o arranjo espacial dos indivíduos da população tendeu à 

agregação, uma vez que os valores desse índice variaram de 0,66 até 2,37 (Tabela 1). 

Os resultados dos testes de ajustes da distribuição de Poisson (Tabela 2.) foram 

significativos ao nível de 1% pelo teste de qui-quadrado em cinco amostragens, sendo 

que, apenas, na primeira amostragem ocorreu ajuste a essa distribuição, mas, como a 

média foi muito baixa, os valores resultaram, neste caso, em conclusão pouco confiável. 

E para os testes de ajuste das classes numéricas à distribuição binomial negativa 

(Tabela 2.), três amostragens (2
o
, 4

a
, 6

o
) ajustaram-se a essa distribuição. Pode-se 

observar que o maior valor da distribuição binomial negativa, obtido na 3
a
 amostragem, 

foi menor que todos os valores obtidos na Distribuição de Poisson. Isso significa que há 

um melhor ajuste à distribuição binomial do que a de Poisson. 

 

 

Discussão 

 

Saber o padrão de distribuição de um determinado inseto na cultura, se faz 

necessário para adotar a medida correta de amostragem. O padrão de distribuição dos 

indivíduos de uma população pode ser aleatório, uniforme ou agregada. Em uma 

distribuição agregada, exige-se uma maior área amostral para realizar a amostragem, 

pois, como os indivíduos se arranjam espacialmente em grupos, há maior probabilidade 

de se superestimar ou subestimar o tamanho da população. 

Em função das análises efetuadas com os testes de ajustes dos dados de A. 

variegatus aos índices de agregação, é possível concluir que os adultos de A. variegatus 

apresentam uma disposição contagiosa (agregada) na cultura. O mesmo tipo de 

distribuição foi confirmado pelos índices razão variância-média, índice de Morisita e 

pelo parâmetro k da binomial negativa. 

Quanto aos ajustes dos dados obtidos em campo às distribuições teóricas de 

frequências, é possível afirmar com grande precisão que os indivíduos dessa espécie 

mantêm, realmente, um padrão espacial do tipo agregado na cultura do niger. 
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Os valores obtidos na distribuição de Poisson foram maiores em relação à 

distribuição binomial, o que indica um melhor ajuste a esta distribuição que representa a 

disposição agregada. 

A importância de estudar o comportamento do inseto adulto é relevante, devido à 

dificuldade de se realizar estudos da distribuição desse inseto na fase larval, pois o 

mesmo encontra-se no solo; assim, através dos estudos realizados com os insetos 

adultos poderá se conhecer o histórico da praga na cultura. 

O método é realizado para controlar o inseto nas fases iniciais através da aração e 

gradagem, ocasionando a morte das larvas. Também é realizado o tratamento de 

sementes com inseticidas para controle das formas imaturas.O controle químico de 

adultos deve ser realizado em áreas com histórico da praga (Agrolink 2012; Gallo 

1988). 

Em relação ao controle do inseto adulto de A. variegatus, não existem 

recomendações na literatura. Mas como o controle de pragas nos dias atuais ainda 

consiste, primariamente, no uso de produtos químicos, embora as populações de pragas 

sejam eliminadas pelo uso de inseticidas, pode selecionar insetos geneticamente 

resistentes aos produtos químicos e destruir organismos benéficos (polinizadores, 

predadores e artrópodes) (Gullan & Cranston 2007). 

Dentre as várias causas responsáveis pelo declínio de polinizadores nas áreas 

agrícolas, podemos destacar o inadequado uso de práticas de cultivo, como a utilização 

abusiva de pesticidas, principalmente nas extensas áreas de monocultivo (Freitas et al 

2009).  

Na cultura do niger, os insetos polinizadores são muito importantes, pois ajudam a 

reprodução da planta, uma vez que as flores realizam reprodução cruzada. De acordo 

Gullan & Cranston (2007), a reprodução sexuada nas plantas envolve a polinização, ou 

seja, a transferência de pólen das antenas de uma flor para o estigma. Trata-se de uma 

relação harmônica, onde o inseto coleta substâncias oferecidas pelas flores (néctar, 

pólen, óleos, perfumes ou resinas) em contrapartida, realizam o transporte do pólen 

entre as flores. A polinização cruzada é o principal mecanismo de recombinação 

genética para os vegetais. 

Assim, o esclarecimento da distribuição de A. variegatus durante a fase adulta 

pode subsidiar o manejo integrado desta praga, pois a partir da localização do inseto 

adulto, podem-se adotar técnicas para o controle nas fases iniciais do inseto. 
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Em uma população com distribuição agregada, alguns “quadrats” conterão muitos 

indivíduos, enquanto outros “quadrats” conterão pouco ou nenhum. Para a tomada de 

decisão em relação a um inseto praga, sabendo o padrão em que o inseto encontra-se 

distribuído na cultura, pode-se adotar um método de controle.  

A maioria dos insetos não se distribui ao acaso no habitat, tendo em vista que 

poucos ambientes são homogêneos e que os fatores etológicos que determinam a sua 

distribuição são específicos (Waters 1959). A distribuição de A. variegatus ocorreu de 

forma agregada, mas, em um ambiente homogêneo e modificado pelo homem possui 

uma distribuição semelhante a insetos encontrados em ambientes naturais; a tendência 

geral dos insetos é a distribuição agregada da população nos ambientes naturais 

(Southwood 1978). 

Após determinada a distribuição espacial agregada na cultura do niger, para o 

controle de A. variegatus na fase adulta, recomenda-se a aplicação de inseticidas 

seletivos em áreas especificas na cultura onde são encontrados grupos destes indivíduos; 

diminuindo a quantidade de inseticidas pulverizados na cultura e assim evitando os 

danos aos insetos benéficos, principalmente os insetos polinizadores. 
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Tabela 1. Estatísticas {médias (ṁ) e variância (S
2
)} para Astylus variegatus por unidade amostral e 

índices de dispersão {razão variância/média (I); índice de Morisita (Iδ); expoente K da binomial 

negativa(k)} e qui-quadrado calculado (χ
2
) na cultura do Níger. Dourados, MS, 2011. 

Datas ṁ S
2
 I Iδ k X

2
 

1 0,02 0,02 1
ns

 - - 49,00 

2 2,36 10,72 4,54* 2,48* 0,66
ag

 222,68 

3 5,48 49,85 9,09* 2,45* 0,67
ag

 445,71 

4 5,32 24,67 4,63* 1,67* 1,46
ag

 227,23 

5 5,42 26,09 4,81* 1,69* 1,42
ag

 235,83 

6 5,18 16,48 3,18* 1,41* 2,37
ag

 155,86 

* = significativo ao nível de 5% pelo teste de qui-quadrado; 
ag 

= agregada; 
un

 = uniforme; 
ns 

= não 

significativo. 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 2. Teste de qui-quadrado de aderência de Astylus variegatus (Poisson e Binomial Negativa) em 

Níger em Dourados, MS, 2011. 

Amostras 
Poisson   Binomial Negativa 

X
2
 GL(nc-2)  X

2
 GL(nc-3) 

1 0,02
ns

 -1   - - 

2 59,188** 6  5,200
ns

 5 

3 199,123** 9  38,501** 8 

4 102,150** 9  4,443
ns

 10 

5 725,568** 9  20,828* 10 

6 194,614** 8  8,805
ns

 9 

            

ns - Não significativo, * - significativo ao nível de 5%, ** - significativo ao nível de 1%, X - valor do 

qui-quadrado calculado, GL - graus de liberdade, nc - número de classes observadas no campo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 63 

Conclusão 

 

O A. variegatus apresenta distribuição agregada na cultura do niger, e a 

distribuição espacial do coleóptero se ajusta ao modelo de distribuição binomial 

negativa. 

 Com base na distribuição espacial desse coleóptero, recomenda-se que a 

amostragem seja realizada aleatoriamente com maior número possível de amostras na 

cultura do niger. 
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CONCLUSÃO GERAL 

 

Esse trabalho visou registrar as espécies de insetos que estão presentes em quatro 

culturas oleaginosas que possui um grande potencial para produção de biodiesel. Com o 

crescente preço do petróleo e por ser uma matéria prima finita, a busca por alternativa 

ao diesel se faz necessário. 

Essa pesquisa registrou os insetos que ocorrem em quatro cultivares com 

potencial para produção de biodiesel, sendo  observados um total de 7.406 espécimes, 

correspondendo a: correspondendo a 3.569 no nabo forrageiro que apresentou uma 

riqueza de insetos com 18 espécies; 2.275 espécimes no niger, com uma diversidade de 

17 espécies; 908 no crambe com uma riqueza de 18 espécies; e 654 no girassol com 

uma riqueza de 18 espécies . Dentre esses insetos, foram registrada nas áreas de culturas 

oleaginosas estudadas 7.263 espécimes de insetos herbívoros e  143 espécimes de 

insetos predadores, que correspondem a três espécies: C. externa, C. sanguínea, 

Reduvidae sp1. 

 Uma espécie que se destacou na cultura do nabo forrageiro foi Microtheca 

ocholoma com 3.078 espécimes,  esse coleóptero se alimenta da planta, tanto na fase 

larval quanto na fase adulta. Foi determinada a distribuição espacial deste inseto na 

cultura do nabo forrageiro, onde as larvas e os adultos de M. ochroloma apresentaram 

um padrão de distribuição espacial de modo agregado. 

 Na cultura do niger, a espécie que mais se destacou foi A. variegatus com 1.189 

espécimes. Depois de realizada a distribuição espacial deste inseto verificou que o 

adulto de A. variegatus apresenta uma distribuição agregada.  

 

 

 

 

 

 


